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A decdntddd Atlântidd 
Há séculos o homem busca conhecer suas origens 

e procura nas civilizações extintas, na noite dos tempos, 
sobretudo, a mais enigmática de todos, ou seja, a Atlân-
tida, vasto império mundial descrito por Platão como ter-
ra da Idade do Ouro. 

O mesmo que se compara ao reino fabuloso do Rei 
Midas, da Frígia (Phrigia), que (segundo a lenda mitoló-
gica) obteve de Baco a faculdade de transformar cm'ou-
ro tudo o que tocasse com suas mãos, até os seus alimen-
tos . Esse continente, que se presume do tamanho da Ásia 
ou Líbia (60 milhões de quilômetros quadrados), tem si-
do procurado por toda parte e as descobertas no Mar das 
Caraíbas surgem como novo indício de que a Atlântida 
situava-se efetivamente na Região Ocidental do misterioso 
"Triângulo das Bermudas"! Conforme ventilou o médium 
famoso Edgar Cayce, que, durante seus transes, infor-
mou a zona de Bimini, esse País pré-histórico situa-se 
aproximadamente a mais de 100 milhas a Leste de Mia-
mi. E assim declarou o sensitivo em junho de 1940: "Aí 
deve estar o início do local da Atlântida que há de re-
nascer" . . . Não predisse, no entanto, a data certa desse 
evento, como disse: "Até os fins dos sécu los" . . . Como 
adianta o Mestre Lionês cm tuas obras "O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo", "O Livro dos Espíritos", "O Li-
vro dos Médiuns" e "A Gênese". Em 1968, a grande 
"Muralha dc Bimini" foi sensacionalmente detectada pela 
primeira vez, o que não se trata simplesmente dos sinais 
dos palácios resplandescentes dos atlantes! A suposta ci-
dade perdida e imersa nas águas abismais já esteve nas 
cogitações de diversas exposições no "Fantástico", da TV 
Globo, notadamente em sua apresentação do dia 15 de 
abril último, que deu ampla reportagem sobre o "Triân-
gulo das Bermudas", e não se trata isto como coincidên-
c i a . . . O relator faz segura exegese das predições do Mé-
dium Oayce, que, também, previu com acerto o surgi-
mento da bomba atômica e da tragédia em que desen-
carnou o Presidente Kennedy. 

E ainda antes das dissidências entre judeus e árabes, 
o mesmo sensitivo prenunciou os conflitos raciais no 
Oriente Mcdio, Para Edgar Cayce o homem dotado de 
razão remonta de quarenta a cinqüenta mil anos antes ca 
atual civilização. Um grau científico e tecnológico sufi-
ciente deve ter sido a causa ca autodestruição desse de-
cantado Continente Atlântico. Informa ainda suas intros-
pecções que, no Reino de Atlas, teriam usiado cristais co-
mo semelhantes "Raios Laser". O vidente descreve essa 
"pedra de fogo" ou complexo <de cristais como condutor 
de energia que, por processo avançado da física, captava 
os raios solares e estelares, bem como os sons sinfônicos 
da harmonia celestial. Quando deu-se o cataclisma final, 
a grande fonte de energia precipitou-se no Grande Ocea-
no e as cidades e seus habitantes ficaram submersos. E 
ainda essas fontes influem, após milênios, com suas for-
ças eletromagnéticas nos instrumentos sensíveis das be-
lonaves e também nos aviões transatlânticos. Ocorre, 
outrossim, em certos lugares registrou-se interferências 
prejudiciais, que dificultam os navegadores a controla-
rem suas naves. Nesse pento da zona do "Triângulo das 
Bermudas" já aconteceu, como no caso da tripulação do 
"Mary Celeste", desaparecimentos inexplicáveis! Tam-
bém as lendas dos velhos marinheiros sobre o "navio 
fantasma" até hoje continuam numa onda de mistério. 
Parece que está em nossa lembrança muito viva a "es-
quadrilha de aviões desaparecida num buraco no espa-
ço, onde entra e jamais dele pode sair". 

Consultando os alfarrábios antigos, muita gente acei-
ta que os atlantes eram de elevada cultura na ciência tec-
nológica. Assim deduz-se foram eles que transmitiram 
aos egípcios os segredos técnicos das mumificações e ou-
tros conhecimentos esotéricos. 

As pirâmides com suas esfinges misteriosas e a co-
locação dessas maravilhas como gnomos eternos não te-
riam recebido as lições dessa raça civilizada, já desapa-
recida? 

José Pinto Vaiada (Peque) 
Sacramento - MG. 

- I I 
ORS. : Em 1954 criou-se o dispositivo eletrônico "La-

ser", que foi testado em laboratório oficial de 
Washington (EUA), na Universidade dc Columbia. As 
ondas de luz radiais comprovaram a intensidade trans-
mitida em feixes intensos sob enorme potência. Segun-
do os cientistas, há aplicação desse engenho muito im-
portante no campo da cirurgia médica e em favor da 
diagnose das moléstias. O "Raio Laser" gera também on-
das de luz suscetíveis de serem dirigidas para ponto obje-
tivado pelos homens. E isto permitiu aos cientistas ame-
ricanos e russes ter a visão detalhada do Satélite Lunar 
nas mais recentes pesquisas. (Excertos "Reader Digest", 
março de 1983). 

IBNE 
Alguém já disse com sabedoria: se você escrever 

com o coração, escreverá bem. Bem porisso, IBNE, o 
novo livro do dr. Agnelo Morato, que acaba de vir à 
lume, é um livro bem escrito. O desencarne de seu 
querido filho Agnelinho. em circunstâncias tão trági-
cas, no ano de 1972, deu ensejo a que, agora, após 
tão longos anos, o bom irmão Aghelo abrisse o seu 
sent imento de pai amorosíssimo em le t ras de muito 
amor e imorredoura saudade. 

Sabe ele que o nobre do Agnelinho se encontra 
in te i ramente liberto em paragens luminosas da espi-
ritualidade. Disso já teve provas sobejas, vindas da 
magnanimidade divina. Mas, contudo, mesmo assim 
as lágrimas de saudade continuam aflorando-lhe aos 
olhos de incorrigível sentimentalista. Nã há porque 
censurá-lo, porquanto, ao lê-lo, também nossas vistas 
se embara lham e u m e d e c e m . . . 

Lá está. na sugestiva capa de livro, a f r a se ilu-
minativa: "IENE — a história de um jovem que ven-
ceu a m o r t e " . E tantas e t an t a s foram as provas e 
comprovas da imortalidade do jovem professor Agneli-
nho, que seria uma ingratidão menosprezá-las. Nã só 
deram pleno conforto aos seus afetuosíssimos progeni-
tores, como convenceram a todos nós q u e t ivemos a 
opor tunidade de ler o desenrolar desse doloroso dra-
m a . 

A bondade da Divina Providência t em permit ido 
que sublimes mensagens e manifestações do Além-
Túmulo chegassem até nós na forma de consolo e 
esclarecimento. Delas se infere, sem a m e n o r som-
bra de dúvida, que realmente nosso Pai Eterno não 
encar tou a morte em suas bendi tas leis. Esclarecido 
está, de sobejo, que a morte nada mais é do que a li-
bertação do espírito do corpo carnal e q u e é ela sim-
plesmente a volta ao mundo espiritual, morada natu-
ral e eterna de todos nós. Cessada a causa q u e ori-
gina a vinda a este mundo de expiação e provas, 
que mais pode a lme ja r a alma a não ser a sua volta 
à casa paterna , à er ra t ic idade plena e infinita? Assim, 
pois, àqueles que ainda duvidam, àqueles q u e t ambém 
sofreram esses terríveis golpes em sua» almas sensí-
veis, recomendamos: leiam a história do IBNE, o que-
rido e jovem professor, que t ão cedo deixou este mun-
do em busca de maiores destinos, e t enham esse con-
for to espiritual, pois essa sublime mensagem de es-
clarecimento. de paz e de amor é de molde a alcançar 
a todos os que foram convocados a esses emancipa-
dores tes temunhos . 

Ao dr. Agnelo, bom amigo e companheiro d e s f a 
longa jo rnada ter rena , também, neste ensejo, trans-
mito minha mensagem: ex te rna r sent imentos do co-
ração, exarados tão t e rnamente como esses de seu 
opor tuno livro, jamais deve constituir motivo de ti-
midez e a c a n h a m e n t o . . . 

Vicente RIchinho 

A VIRTUDE DA FÉ, encarecida como verdadeira 
se propõe a enfrentar a razão face a face para com-
preender as anomalias, que não podem estar alheias à 
Justiça Divina. Objeto íntimo de força moral capaz de 
remover a montanha de nossas, agruras se relaciona com 
os lições do Evangelho em consonância com o salmo 123, 
quando ensina aos entes humanos superar os embates ine-
vitáveis. 

Encontramo-nos, mais uma vez, nestes dias, com 
um homem dc fé, pois estivemos ao lado do companhei-
ro Vicente Latorraca e de sua esposa, na ocorrência do 
passamento da admirável filha Maria do Carmo, con-
sorciaiia com o valoroso Joel Lellis. Aos 27 d ; existên-
cia física essa benquista criatura retornou ao Plano Es-
piritual! Sem dúvida, seu pai leva sobre nós a taç3 cas 
provações, já que em pouco tempo lhe foram embora o 
Aldo e, agora, a filha de sua alma. Há quem nos cri i-
que por nossas crônicas necrológicas, uma vez que essas 
manifestações sentimentais ferem mais do que trazem le-
nitivos. Pensam muitos, melhor esquecer esses dramas 
do que avivá-los em nossa lembrança. Entretanto, jaraais 
nosso atitude teria apoio nessa intenção. Nossa solida-
riedade, por este meio de comentários, procura estar por 
dentro de quem sofre o desconforto cte agüentar a ausen 
cia de um elemento integrante entre seus familiares, n > 
tadamente aos de nossa estima e carinho. Poristo, volta-
mos nesta oportunidade a manifestar nosso dever, por al-
gum modo, em amenizar o trauma por que passa da . Ze-
linda Latorraca cora a imprevista partida de sua filha. E 
o fazemos pela lição de outra mãe sofrida, nossa esposa, 
também acertada com a flccha da dor, que a deixou órf j 
de seu filho em pleno vôo de esperanças em elificar um 
futuro definido a quem se ausentou materialmente de nós 
Avaliamos como se tornam ingratas estas obrigações por 
relembrar episódios como o do dia 8 de julho, responsá-
vel pela consternação de todes os que procuraram estar 
junto do casal Vicente Latorraca, numa hora aflitiva, se 
revolta, no entanto. 

Ao sentir as lágrimas quentes e compungitivas, mas 
resignadas, dos progenitores da Maria do Carmo, lem-
bramo-nos do "Homem ile Uz" a repelir em suas provas 
acerbas e dolorosas: "Se isto veio para o meu bem, assim 
está bom, meu Deus". . . Esse raciocínio nos leva a acei-
tar cs desígnios da Providência, representados sempre 
por sabedoria e eqüidade. "Moça ainda", tepetem mui-
tos. E as perguntas refletem o mesmo tema de incon-
formações. Entretanto, a mocidade é apenas um mo-
mento fugaz ante a eternidade do Espírito. Sua fase no 
calendário humano muito alígero, pois o ser imortal po-
siciona-se acima da transitoriedade da vida física. O en. 
contro de Maria e Marta, após Lázaro estar encerrado no 
túmulo, nos faz sentir a eloqüência deste diálego: "Ah, 
Mestre!", diseram-lhe as irmãs do morto, "se vós es'i-
vésseis estado aqui, Lázaro não teria merrido". E o Na-
zareno, consciente da ressurrreição do seu discípulo de 
Betânia: "Na verdade a doença de Lázaro não veio para 
sua morte e sim para que, nele, se revele a Glória •* 
P a i " . . . Por estas afirmações compreendemos, então, exis-
tem doenças que surgem para a morte e ccntra ela não 
prevalecem os recursos médicos c terapêuticos vigente*1 

Nesse caso esteve a diletissima filha do Vicenti' c 7. 
linda Latorraca, nosso companheiros tão valoiósos. En-
cerrou a Maria do Carmo seus dias dc trajetória terre-
na ccnforme ela mesma programou antes de voltar m 
convívio desse lar de bênçãos e paz cristãs. 

Depois de manifestações oracionais do dr . Tomr: 
Novelino e do prof . Agenor Santiago, no velório i a San-
ta Casa de Franca, muitas lágrimas se fizeram em pre-
ces de acerto para ajudar a libertação daquela que par-
tiu deste orbe e estampou, em sua fisionomia, um sorri-
so dos que têm, como herança, suas próprias virtudes! 

Agnelo Morato 

CURSO DE ESPIRITISMO — O Centro Espí it) 
"Upião e Caridade com Francisco dc Assis", de Bcnfica. 
Fortaleza (CE), deu seus esforç s para o êxito de u n 
Cur<o Básico do Espiritismo, sob direção do co-ideali 
ta Murlio Cav&lcanti Brígido. 

O curso iniciado em março deste ano com a ma-
trícula de 40 participantes, que deram freqüência nor-
mal àç aulas programadas, continua cem seu cidati. 
bem definido. 

Anotam-se entre os seus interessados vários inte-
lectuais e pessoas de estudos superiores, que reforçam a 
assistência desse trabalho, que encontra n' "O Livro cV' 
Espíritos" o texto básico para o desenvolvimento da Fi-
losofia Social e Religiosa proposta para essa progra-
mação. 

II 
EXPOSIÇÃO PUBLICA _ Nesta quinzena de ju-

lho, em Igarapava (SP), dado aos esforços dos nossos 
confrades, sob a orieniação do prestimoso Cesário Cam-
pos, está montada a VIII Feira do Livro Espírita 
cidade. Mais essa promeção cabe aos esforço? c idealis-
mo dos nossos companheiros igarapavenses, sempre co-
mo vanguardeiros da divulgação d a s obras doutrinárias 
do Espiritismo. 



Um fenômeno curioso 
" . . . o homem nada tolera que venha in-

fringir o metro dc sua rotina. 
Presumindo-se rei da criação, não admi-

te as verdades noras que esfaeei&m a sua co-
rca de argila." 
(Crônicas de Além Túmulo, de Humberto de 
Campos, pág. 58) 

Na mesma época em que José Arigó assombrava o 
mundo cientifico com suas curas espetaculares, o mé-
dium Jcsé Fagundes — o Zezinho — de Presidente Pru-
dente íuzia o mesmo, apenas com as mãos. 

Devido às perseguições por que passava Arigó, Ze-
zinho se calcava de mil precauções. Isto porque a mul-
tidão de pessoas com problemas angustiantes de saúda 
que o procurava três vezes por semana, era indisciplinada 
e constantemente "o pau quebrava" nas intermináveis 
filas. 

Como temes por hábito ajudar, invés de criticar, co-
locamo-nos à sua disposição, no sentido de conscientizar 
as pessoas sobre a imperiosa necessidade de um compor-
tamento ccn.izente em locais e ocasiões como aquelas 
cm que se achanam presentes ilustres sumidades médicas, 
vindas do Astral Superior, especialmente para socorrer 
aqueles que haviam sidb des enganadas pela medicina 
terrena. 

Graças à compreensão de todos, sempre atingíamos 
o nosso desideruto, pois as pessoas passavam a demons-
trar delicadeza e amor mutuamente, cedendo seus luga-
res para os mais necessitados. Com isto, 0 atendimento 
aumentava e os ensinamentos evangélico-kardequianos que 
ministrávamos tinham o condão <ie arrancar lágrimas dos 
sofredores mais sensíveis. 

Encorajado por nós, Zezinho acabou perdendo o 
receio. Solicitou ajuda das pessoas de maiores posses e 
dentro de pouco tempo construiu um confortável Cen-
tro Espírita de alvenaria , nos fundos de seu humilde 
tugúrio de tábuas. 

Para se falar sobre o médium José Fagundes, t u í o 
o que dele sabemos e presenciamos, seria preciso que se 
escrevesse um livro, visto que a fenomenologia que se pro-

A reunião desenrolava-se em plena 3 a Feira de 
carnaval, seguindo-se os conselhos de Bezerra de Mene-
zes, conforme o livro psicografado por Divaldo Pereira 
Franco, ditado pelo espírito Manoel Philomeno de Mi-
randa — NAS FRONTEIRAS D A LOUCURA — no 
qual o emérito Doutor elucida a importância de reali-
zar-se reuniões mediúnicas nesses dias consagrados à 
adoração de momo, embora algumas recusas de grande 
parte de "espíritas modernos" era dizê-las desnecessárias, 
imjprodutivas ou inconvenientes. 

D r . Bezerra esclarece ainda que, nos dias como os 
de carnaval, quando o númreo de necessitados aumenta 
é que devemos trabalhar voluntariamente em favor des-
ses companheiros que, desencarnando, encontram-se em 
difíceis situações no outro plano da vida. Alerta-nos ain-
da, em contraposição com alguns confrades, que os ex-
cessos que poderiam ocorrer na Casa Espírita não se jus-
tificam, pois conhecemos o Evangelho para usá-lo na 
prática e não para livro de cabeceira simplesmente, acres-
centa que "aquele que teme o mau é porque não acre-
dita n asuperioridade do bem". 

E, nosa surpresa não poderia ser outra: inúmeros 
companheiros desencarnados sendo atendidos, aconselha-
dos, orientados em sua nova morada, dando-lhes a co-
nhecer novo rumo na sua existência, mudança de ideal, 
altercações nos objetivos ta vida, inclusive conhecido ex-
sambista do Rio de Janeiro, demonstrando-se a impor-
tância dessas reuniões, consoante as palavras dto Dr . 
Bezerra. 

Mas, se esse ponto de vista é importante, tivemos 
ainda outra surpresa: Há muito nos dedicamos ao estu-
do sistemático da Doutrina Espírita, n o entanto, ultima-
mente, não participávamos com intensidade dos traba-
lhos de atendimento a espíritos desorientados pela desen-
carnação despreparada, fruto de má educação religiosa no 
mundo atual, embora respeitamos todos os credos. As-
sim, nobre companheira do Plano espiritual solicita nos-
so concurso na reunião que se processa, com esse obje-
tivo, semanalmente, na Casa Espírita que freqüentamos, 
em conseqüência da falta de orientadores. Por delicadeza 
dissera a irmã que tal convite dava-se em função de nos-
so constante interesse pela Doutrina e pelos metódicos es-
tudos realizados. Seria importante alguém, que se dedi-
cava ao estudo, presente naquela reunião. 

Inicialmente, ficamos até envaidecidos e orgulhosos 
com o convite. Afinal, pensávamos, somos conhecedo-
res e estudiosos da Doutrina, esquecendo-se que na apren-
dizagem a experiência representa papel fundamental. Du-
rante toda a semana a euforia não foi pequena 
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cessava por seu intermédio era multiíorme-, Se muitos 
ainda não o conhecem é simples a explicação: Zezinho de-
testa a Imprensa. Ê por isto que somente agora estamos 
falando a seu respeito. 

/ / / 
O que vamos narrar a seguir é apenas uma amostra 

dos muitos fenômenos ocorridos com o boníssimo ami-
go José Fagundes: 

Certa vez um fazendeiro daquela região mandou bus-
cá-lo, porque seu gado estava morrendo sem uma expli-
cação lógica. A certa altura da Estrada de .chão batido 
o caminhão énguiçou. O médium desceu e postou-se do 
outro lado da estrada fumando calmamente seu cigarro.. 
Dentro de segundos gritou para o motorista, ordenando 
que levantasse o capó que o problema seria rapidamen-
te resolvido. Obedecida a ordem saiu dle dentro do mo-
tor, nada mais, nada menos que um U R U B U voan-
do. Dada a partida o veículo voltou a funcionar e a via-
gem seguiu normalmente. 

As testemunhas deste insólito acontceimento foram: 
o Pai e o Irmão do médium, mais "seo" Luiz, que os 
acompanhava como auxiliar. 

I I I 
Nos versículos 4, 5 e 6 do cap. XVII de I-Reis, a 

História Sagrada nos inforna que os CORVOS foram os 
GARÇONS que serviram o Profeta Elias com pão e 
carnes todas as tardes e manhãs, durante todo o tempo 
que o Profeta passou junto à torrente de Quente, devi-
do a uma prolongada estiagem. 

I I I 
Nos dois casos acima focalizados, não houve par-

ticipação de ABUTRES. Houve materialização de espí-
ritos com aquela forma. Nada mais! 

./ / / Na próxima vez falaremos sobre materialização de 
REMÉDIOS numa Festa que contava com a presença do 
médium Zezinho. 

Theoíomiro Rossini 

Chegado o dia, partimos felizes para a sessão. Não 
foi, então, pequena também a nossa desilusão: quanto 
desconhecíamos no trato com o mundo dos desencarna-
dos! Aí entendemos o papel daquelas reuniões, sua im-
portância e o alívio que representa para os que não co-
nheciam o espiritismo, pois, mesmo alguns espíritos já 
esclarecidos possuem muita dificuldade de readaptação 
ao novo mundo, novo porque para eles tudo represen-
tava novidade. 

Nessa altura entendemos também o convite que nos 
foi enviado peta entidade coordenadora do trabalho. Nós 
é que precisávamos da tarefa para ampliação do apren-
dizado, e não o contrário, como anteriormente deduzimos, 
ou seja, que a reunião precisava urgentemente de nossa 
participação. A reunião, de fato, pode contra com mais 
um colaborador, no entanto, nos deparamos com a rea-
lidade: a irmã que solicitara o nosso concurso naquele 
trabalho, o fizera porque verificou nossa necessidade em 
entrar em contato com alguns irmãos para que pudésse-
mos sentir PIEDADE, para doando-se, receber, instruin-
do-se, aprender. 

Fica assim a experiência, e esperamos que ela pos-
sa despertar algum interesse. A tarefa junto às reuniões 
de desobsessão e assistência a desencarnados, além de ser 
tarefa de cunho moral e caritativo, é oportunidade de 
aprendizado para os que dela participam. 

A vida é eterno aprendizado, e se o aprendizado ti-
vesse fim, a vida também o teria — dissera o filósofo. 

Paulo Andrade dos Santos 

Através 
Através de ti mesmo 
A Lei de Deus se exprime. 
Por teus gestos e ações, 
A vida te responde. 
Ê o grande exemplo disso. 
O fruto que consomes 
Surge através da planta. 
Pela benção da flor 
O perfume aparece. 
Recorda: o que tivermos 
Chega através de nós. 

EMMANUEL 
(Pfgina recebida pelo médium 
Francisco Cândido Xavier). 

Liberdade condicional 
Vivemos na Terra sob liberdade condicional. Sim, 

sob condições. A justiça dos homens, através de suas 
leis concede livramento condicional aos infratores, colo-
cando-os em liberdade antes da concluão da pena que 
lhe fora imposta; a Justiça Divina nos beneficia por meio 
da encarnação ou reencarnação, oportunidades para nos-
sa regeneração ou aprendizagem. 

O livre arbítrio que nos é concedido tem finali-
dade útil ao espírito. Ai daquele que abusar dessa li-
berdade! sofre as conseqüências de suas faltas. 

Todos nós almejamos viver em liberdade. Liber-
dade em todos os sentidos, sem cogitarmos do que nos 
é útil ou prejudicial. Liberdade nas artes, na profissão, 
tia escolha da religião e no matrimônio, tudo isto t na-
tural mas tudo na vida tem limites. Ultrapassando os li-
mites naturais, sofreremos as conseqüências. 

Alguns filhos menos experientes se insurgem con-
tra os pais que não lhes concedem plena liberdade de 
ação. Ocralmeate, os pais conhecem bem a índole de 
seus filhos, limitando a liberdade de cada um, de con-
formidade com o seu adiantamento moral, físico e inte-
lectual. Razão porque os filhos acham os pais intransi-
gentes ou carrascos, revoltando-se contra os genitores, 
laltando por vezes até cora o devido respeito. A exem-
plo, vou narrar aqui resumidamente caso ocorrido no selo 
de minha família, no Rio de Janeiro, recentemente: mo-
ça de vinte e poucos anos de idade, filha única do ca-
sal, estudante, criada com relativo conforto, sempre sob 
a vigilância dos pais, julgou estar sendo tolhida em sua 
liberdade; começa a chegar em casa fora das horas cos-
tumeiras, atingindo até altas horas da madrugada. Os 
pais a advertiam aconselhando-a, a moça não aceitava 
os conselhos dos genitoes. Já era de maiorídade poden-
do agir à sua vontade. Sabemos que o limite t uso e 
não abuso, é lei natural. Certo dia a jovem saiu de ca-
sa para visitar uma amiguinha, ao atravessar ma movi-
mentada, foi colhida por um carro em alta velocidade. 
Com braços e pernas quebrados, costelas partidas e ou-
tras escoriações pelo corpo, foi recolhida ao Hospital de 
Pronto Socorro. Oito dias em estado de coma. Remo-
vida para outro hospital, não recuperou os meios de lo-
comoção. Hoje, vive em casa, completamente inutili-
zada fisicamente até o final de sua existência. Jamais 
poderá andar. Conclusão: liberdade caçada. Pausa p a -
ra meditação ou reflexão. 

Assim acontece e acontecerá com todo aquele que 
não souber controlar a liberdade que lhe for concedida 
e não aceitar conselho e advertências das pessoas mais 
experientes. 

Felipe S. Melo 

Caminho de Damasco 
"Para Damasco! . . . " E eu fui, no noturno mistério 
Cavalgando um corcel, sem repouso nem tino. . . 
Ia vencer cristãos, batalhar pelo Império, 
Vil soldado do Amor, centurião do Destino. 
Corri. . . A galopar pela treva infinita, 
Não olhava, em redor, o caminho tristonho. 
Levava a defender-me entre a gente maldita 
A couraça da Fé e o escudo do Sonho. 
Alta noite, porém, baixa da altura um raio. 
Espanta o meu corcel, que tropeça ferido, 
Eu me agito, a tremer, salto da sela e caio, 
Osculo o pó do c h ã o . . . o me ergo redimido. 
Fiquei cego. . . Bem sei que a Ti devo esta morta 
Dos meus olhos e és Tu meu Divino Carrasco: 
Mas, vou, por Tua mão, amando a minha sorte, 
Bendizendo, a cantar, a Estrada de Damasco. . . 

Humberto i t Campos (1) 
(1) Do livro "Poeira" . 2» ed. - Porto - Portugal, 1917 
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E s p i r i t i s m o - l a i co ou r e l i g i o s o ? 
" . . . O pr imeiro livro da Codificação Kardequia-

na é manancial tão rico de valores morais para o cami-
nho humano que bem pode ser considerado não ape-
nas como revelação da Esfera Superior, mas igual-
men te como primeiro marco da Religião dos Espíritos, 
em bases de sabedoria e amor, a reflet ir o Evangelho! 
sob a inspiração de Nosso Senhor Jesus Cr i s to ' . 
— Emmanuel , em introdução do livro Religião des 

Espíritos 
P o r Fernando Campos Fer re i ra da Cunha 
Diz-nos o saudoso e i lustre confrade prof. J . 

I lerculano Pires, no magnífico livro de sua autoria 
Curso Dinâmico d* Espiritismo: "Todos fa lam de Es-
piritismo, bem ou mal . Mas poucos o conhecem". 

Pa ra concordarmos com o acerto desta afrimativa 
basta lançarmos u m olhar ao desvír tuamento na pra-
tica espírita e ao currículo de certos cursos, bem com-
as a n i m a uvas não doutr inár ias em algumas palestras 
de cer tos oradores considerados al tamente capac»* 
dos e em missão para mvuigaçao da 111 Revelação. E 
tudo isto processando-se em várias Instituições com 
placas nas por tas intitulando-se de espír i tas . E para 
nao f icar qualquer dúvida, adiconando ainda o sub-
título esclarecedor — "Método Kardecis ta" . 

Vivemos rea lmente momentos de muita confusão 
em todads as á reas do conhecimento e atividades hu-
manas, e isto a nível mundia l . Logicamente que es-
ta s i tuação não pode deixar de retletir-se no movi-
mento aoutr inár io espírita, que apesar de seus belís-
simos ideais, é dirigiuo por homens lutando ainda pe-
la sua própria evolução e, portanto, sujei tos também 
a influencias de toda a especie. Apesar disso, e a t é 
considerando esta circunstancia, urge que a família 
espírita nomeie direções colegiadas para as suas ins-
tituições, mas cujos elementos es te jam à altura, e ne-
cessidades das mesmas, mas ainda e sobretudo consti-
tuídas por confrades com sólidoB conhecimentos oou-
tr inários e concordância absoluta com a Codificação. 

Ninguém desconhece a existência de certos Com-
panheiros e m dissidência com relação a cer tas inter-
pretações doutr inárias , sendo as principais a nature-
za do corpo de Jesus e a outra ser ou não ser o Espi-
ritismo religião. A primeira já data do primeiro sé-
culo do Cristianismo e a ela se r e fe r i r am os primei-
ros dir igentes da Igre ja cristã, tendo sido objeto de 
acalorados debates a t ravés dos séculos, en t r e i lustres 
teólogos. 

No século passado, quando a Codificação aba-
lava o m u n d o do dogma e j á constituía uma enorme 
esperança para aqueles que a sua razão impunha u m a 
fé lógica e racional, é lançada a obra mediúnica "Os 
Quatro Evangelhos", organizada por J . B . Roustaing, 
que alguns, espíri tas passaram a aceitar e aceitam a té 
hoje, mas que tem como finalidade causar confusão 
na seara Espirita, pois suas af i rmativas não se harmo-
nizam com os ensinos da 111 Revelação, motivo pelo 
qua l mereceu a crítica desfavorável de Allan Kardec. 
t m b o r a de maneira elegante e didática, não deixou 
o missionário de U ã o de repudiar a teoria do corpo 
fluídico d e Jesus, apresentando outra muito melhor 
e mais aceitável — a do corpo carnal — aceite, jus-
tificada e defendida até hoje pelos espíritas, de f a to . 

Quanto ao problema do Espiritismo ser ou não 
Religião, é assunto para longos debates, por quem 
este ja habilitado a tao difícil t a re fa . Claro está q u e 
pelo fa to de ser missão que exige muito estudo, co-
nhecimento pro íundo do Kspirilismo e ciências afins, 
não se deve deduzir desse fa to que deva ser posta de 
lado; pelo contrário, devem ser envidados os melho-
res esforços no sentido de ampla e democraticamen-
te ser debatido tão importante aspecto defenden.do-
res de ambas as teses, repetimos, que es te jam capaci-
tados a fazê-lo. 

Não tem este art iguelho a leviandade de, alguma 
forma, contr ibuir para esclarecer tão magno assunto, 
m a s apenas procurar apelar para Companheiros i al-
tu ra de o poderem fazer, para benefício de mui tos . 

Como é natural , alguns jornalistas e escritores 
espíritas têm tratado, a través dos órgãos da imprensa, 
doutr inár ia de vários problemas que estão ocorrendo 
na seara espirita, alguns dos quais estão merecendo 
reparos de imediato . Não há mal nenhum nesse fa-
to, pois a crítica, quando construtiva, é absolutamen-
te indispensável, a f im de esclarecer e orientar, pois é 
essa uma das funções dos intelectuais e da imprensa 
espir i ta . Lógico que tal posição não deve jamais atin-
gir os autores mas apenas a s teorias, e estas mesmas 
só deverão ser contraditadas apresentando outras mais 
lógicas e acei táveis . . 

En t re out ras teses debat idas ul t imamente nós 
jornais doutrinários, encontramos a da natureza laica 
ou religiosa do Espirit ismo. 

Defendendo este último aspecto, Ilustres Confra-
des apresentam respeitável a rgumentação . Justifican-
do a natureza laica, outros confrades, igualmente cul-
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tos 6 estudiosos, p rocuram basear suas af i rmativas em 
numerosa l i tera tura dour t inár ia . 

Como modestíssimo es tudante des te p o b l e m a e 
afins, depretensiosamente pedimos licença para fazer 
algumas considerações sobre o mesmo, com o intuito 
de an imar outro, Irmão mais abalizado a fazer melhor 
luz sobre tão impor tante tema. 

Claro que o erudito Allan Kardec nunca a f i rmou 
que o Espiritismo era Religião. Concordados plena-
mente com os Confrades que defendem o laicismo 
espírita, nesta af i rmativa deles. Pelo contrár io, o ilu-
minado Codificador sempre proclamou que o Espiri-
tismo n i o era Religião. O sábio lionês, i lustre discí-
pulo de Pestalozzí, era u m Humanista e não u m reli-
gioso, pois t inha motivos de sobra, pessoais e intelec-
tuais, bem como espirituais, para n i o o s e r . 

Se houvesse alguma dúvida sobre esta posição do 
insígne mestre, bastaria a crítica da Revista Espirita, 
ano 1869, à natureza religiosa do jornal espírita O Eco 
d ' Além Túmulo, publicado na Bahia, e ficaria bem 
definida a posição da Revista e de Kardec quanto a 
este assunto. É bem verdade que o mes t re j á t inha 
desencarnado a lguns meses antes da publicação desta 
matéria, mas à f ren te da Revista estava ainda sua 
Esposa e seus Companheiros que comparti lhavam das 
mesmas idéias de seu saudoso Diretor . 

Mas este posicionamento deverá es ta r muito lon-
ge de levar-nos a concluir ser intenção do Codificador 
de laicizar o Espir i t ismo. Muito longe disso! Um es-
colhido pelo Alto para receber a III Revelação n i o 
poderia cometer um e r r o tão grosseiro! 

N u m estudo mais profundo deste importantíssimo 
aspecto, temos a considerar muitas circunstâncias que 
não podem caber em um artigo ou a t é em um livro. 

Dsede o ambiente histórico re inante há mais de 
um século, e isto nos seus aspectos políticos, religio-
sos e didáticos, aos estomológicos c semânticos, tu-
do isto e muito mais deverão ser matér ias de meticulo-
estudo, reflexão, análise comparativa e, f inalmente , 
sadio e proveitoso debate . 

Este tema, a par de muitos outros sobre os quais 
o Espiritismo muitas contribuições poderá dar para a 
cultura da Humanidade, que angust iada está à pro-
cura de soluções para inúmeros problemas, e para os 
quais os espíritas devem conscientizar-se do dever de 
sua participação, à luz da doutrina que professam. 

Há casos que poderão ser t ra tados em Encontros 
de Jornalistas • Escritores Espíritas e outros intelec-
tuais, pois é matér ia complexa e em grande número não 
poderá ser esclarecida em rápidos Congressos, como 
vem sendo feito há vários anos. 

No mundo atual tudo impõe atividade constante, 
e o espaço de tempo que decorre de um a outro Con-
gresso é demasiadamente longo para as necessidades 
e exigências prementes da sociedade de hoje , nos seus 
variadíssimos campos 

Afinal: qual é o conceito de Religião daqueles 
que a repudiam no Espiritismo? 

Repetimos que não deverá nunca ser esquecido 
que o missionário Kardec. além de sábio, era um pe-
dagogo . O conceito reiante sobre as Relígõies, na sua 
época, e ra a r razador . Como pedagogo consagrado, 
Kardec sabia que não poderia ligar a doutr ina nas-
cente ao vocábulo Religião sem o mesmo ser inter-
pretado como Religião social, sectária, formalista, po-
lítica, clerical, e tc . , e t c . , que duran te muitos séculos 
dominou o Mundo e com a qual o Espirit ismo, como 
Cristianismo Redivivo, nada t inha a ver, de fato. Nes-
te sentido, o ilustre Codificador negou o aspecto reli-
gioso da III Revolução. E com ele, segundo parece, 
todos estamos de acordo. 

Mas, afinal, por que a aversão atual ao vocábulo 
Religião? 

Segundo os melhores diclonaristas, Religião é 
sinônimo de "faculdade ou sent imento que leva a 
crer na existência de u m ente supremo como causa, 
fim ou lei universal" . 

Se na segunda metade do século XX o tema ainda 
origina debates acalorados e incompreensões de vul-
to. pode-se calcular o que ela não originaria há mais 
de um século atrAs, se sua interpretação fosse dada em 
Espirito e Verdade . 

Fazendo pa r t e integrante da Codificação o livro 
" 0 Evangelho Segundo o Espiri t^jmo" e sendo o ali-
cerce doutr inário "O Livro dos Espíritos", t ra tando 
aquele da par te moral constante nos Evangelhos e co-
meçando este pelo pedido de definição de Deus, ao qual 
os Espíritos da Falange encarregada de Nova Revela-
ção responderam de maneira mui to elevada e abran 
gente; constando ainda deste mesmo livro a Lei da 
Adoração e fazendo par te t ambém da Codificação uma 
outra obra — O Céu e o Inferno — q u e trata de uma 
maneira racional da Justiça Divina, parece facilimo 
concluir, sem fe r i r a Razão, que o Espiri t ismo não é, 
pela sua própria estrutura, laico, mas Religioso, no 
seu sentido mais elevado — o Psíquico — como afir-
mava o i lustre espírita sir Conan Doyle. 

Não considerar estes pormenores , que são da 
maior valia pa ra esclarecimento d e tão vasto e im-
por tan te tema, é não levar e m conta que o Espiritis-
mo precisa ser mais es tudado em profundidade , e que 
Kardec, além de um Missionário, e r a um cientista, que 
não podemos ju lgar levianamente, pois apesar da 
doutr ina espírita ter- lhe sido revelada por Falange de 
elevada h ierarquia espiri tual, sua contribuição pes-
soal foi da maior valia, devendo os atuais espír i tas 
t e r a humildade de estudá-la den t ro de seus recur-
sos intelectuais e espirituais, procurando o espír i to 
da l e t ra . Para ju lga r a contribuição Kardequiana no 
seu todo, será necessário a mesma estatura intelec 
tual e espiri tual do sábio lionês, o que não tem acon 
tecido com a grande maioria de seus críticos, geral-
men te apressados. 

" A religião Espíri ta se funda nas provas cien 
tíficos de sobrevivência e da comunicabil idade dor 
Espíritos com os homens através dos fenômenos pa-
ranormais (hoje comprovados c ient i f icamente pcl 
Parapsicologia), na existência de Deus como causa r : 
teligente e pr imár ia de todas as coisas e de todos o : 
seres e nas relações possíveis en t r e o Homem e Deus 
a t ravés do sent imento religioso inato no homem, r a 
fo rma de uma lei de adoração e reverência aos pode 
res super iores que regem o Cosmos em sua plenitu-
d e " . J . Herculano Piro» 
O Centro Espírita 

Quanto ao fa to do vocábulo "laico" não signifí 
car irreligioso, como p re tendem alguns conf rades 
que defendem o laicismo no Espirit ismo, o problema 
diz respei to aos nossos filólogos, que cer tamente o 
solucionarão. 

Porém, parece-nos definição u m tanto arbitrári ; ' 
pois neste caso não podemos deixar de considerar 
semânt ica . Se é verdade que os melhores dicionaris-
tas regis t ram: "não clerical", não é menos verdade 
que também, por extensão, indicam "excluir o elr 
mento religioso" — Caldas Aule te . 

A nosso ver, es ta definição de laico não deve s?r 
aplicada ao Espirit ismo, pois trata-se de um atenta-
do cont ra a belíssima imagem do tr iângulo de que 
nos fa la Emmanuel : 

CIÊNCIA — FILOSOFIA — RELIGIÃO 

Liberdâde 
"Cuido de semear amigos em toda p a r t e " 

Marco Prisco 
Sempre estamos, no curso da vida, a rec lamar li-

berdade para nossas ações. 
No entanto, é importante que se faça um t r a ç j d o 

limite para a l iberdade que temos garant ida, e a quo 
pre tendemos t e r , 

Esse l imite será a perfe i ta compreensão, tam-
bém, dos direitos de nossos i rmãos de caminhada ter-
r e n a . 

Só assim, es taremos, com responsabil idade, usando 
a l iberdade que nos foi concedida . 

Liberdade sem a devida responsabil idade, é agres-
são f ron ta l aos direi tos dos c idadãos. 

A doutr ina Espiri ta é, essencialmente, a Dout r i 
na da l iberdade, eis que não alforr ia seus adeptos aos 
preconceitos e normas exter iores . 

No entanto , é necessário que pautemos nossa com-
preensão pelos princípios básicos da Codificação ti: 
Kardec, onde está, pe r fe i t amente traçado, o l imite 
en t r e o que seja Espiritismo e os demais cul tos . 

Qualquer desvio de conceito será aplicação errô-
nea da Doutrina, q u e sempre maculará sua pu reza . Ja-
mais, em nome da l iberdade, podemos fug i r dos dita-
mes da Codificação Dout r inár ia . 

O fenômeno faz par te de u m todo, mas não pode 
ser t ido como f im e nem como valor p r e p o n d e r a n t e . 

O Espiritismo é aquilo q u e Kardec codificou, pois 
até hoje nada autoriza mudá-lo e, qua lquer a l teração 
que se faça, por mínima q u e seja , altera-se o princí-
pio e lementar do con jun to . 

Sérgio Lourenço 

Para garantir Saúde e Equilíbrio 
— Regozijar-se com a felicidade do próximo; 

A n d r é L u i z 
«A MOVA EB A» 



E M FRANCA, 
MAIS DOIS PAVILHÕES 
INCORPORAM-SE 
AO CONJUNTO DO 
"LAR D E OFÉLIA", 
ATUALMENTE 
SOB DIREÇÃO DO PROF. 
AGENOR SANTIAGO 

DIVALDO PEREIRA 
FRANCO FARA 
CONFERÊNCIA 
EM PELOTAS, 
NO PRÓXIMO 
MÊS DE «ETEMBRO, 
A CONVITE 
DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DESSA 
CIDADE SULINA 

AMPLIAÇÕES N A "CASA DA VOVÓ" — Graças 
à administração eficiente do nosso oampanheiro prof. 
Agenor Santiago, o "Lar de Ofélia" e a "Casa da Vo-
vó", fundadas pelo benemérito e saudoso José Russo, 
inaugurou no dia 14 deste mês dois novos pavilhões pa-
ra dar melhor assistência aos seus 90 velhinhos e velhi-
nhas lá internados. E m um desses compartimcntos ins-
talou-se a cozinha, despensa e lavanderia. O outro, que 
toma área bem ampla, destina-se à parte doutrinária 
dentro do Centro de Assistência Espírita "José Russo", 
cm memória desse valoroso companheiro espiritista, cuja 
preocupação sempre esteve em socorrer os menos favo-
recidos . Esse trabalho de complementação se deve agora 
ao expressivo empreendimento de Agenor Santiago, o 
continuador da obra do velho jornalista mineiro, que, em 
Fitmca, deu demonstração do seu amor cristão. A so-
lenidade constou de evocações a diversos trabalhadores 
da Seara Espírita em nossa cidade, quando se fizeram 
ouvir diversos oradores. 

31 
DIVALDO N O ESTADO GAOCHO — Conforme 

nos informa nosso correspondente, jornalista Lauro En-
derie, o expositor espiritista Dittildo Pereira Franco de-
verá, no próximo mês de setembro, atender a mais um 
convite de nossos companheiros de Pelotas (RS). Desta 
vez o incansável expositor atenderá também ao pedido 
dos educadores pelotenses, pois ele participará dos deba-
tes do "Ciclo de Estudos da Univcrsidae Federal" des-
sa importante cidade sulina. Além dessa sua colaboração 
univcrsalista, esse nosso conceituado companheiro fará 
outros encontros essencialmente doutrinários entre os di-
rigentes das entidades espiritistas dessa comunidade su-
lina. Está, pois, como acertada sua conferência sob o 
patrocínio da Liga Espírita Pelotense, quando serão lan-
çados mais três livros psicografados por ele. Tudo está 
na pauta de uma programação cuidadosamente prevista 
para esse acontecimento cultural espiritista em Pelotas, 
ma segunda quinzena de setembro de 1984. 

][ 
FESTIVAL "MENESTREL" — Terá lugar no Ins-

tituto Espírita de Educação de São Paulo, sediado na Rua 
Leopoldo C . Magalhões, 965 — Itaim, o esperado Fes-
tival de Canções "Menestrel", sob o patrocínio e incen-
tivo da Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores 
Espírittis. O tema das composições deverá observar a fi-
nalidade educativa, como mensagem alheia às menções po-
líticas e assuntos controversos. O referido concurso está 
previsto para os dias 29 e 30 de setembro próximo. Os 
interessados poderão encaminhar pedido de inscrições 
para suas poesias musicadas para o endereço "MENES-
T R E L " (Rua Pe . Pacheco, 112 — Cep 05 .627 — São 
Paulo), para receberem melhores informações desse fes-
tival, destinado a todos os artistas, músicos e poetas. 

][ 
MOVIMENTO ESPIRITA EM GOIÁS — Segun-

do divulgação ca Federação Espírita do Estado de Goiás, 
sediada na Capital de Goiânia, os diretores dessa enti-
dade federativa desse ponto do Brasil Central acertaram 
programa de ampliação do movimento espiritista sob a 
fundamental de cidades polo. O objetivo desse movimen-
to é o de criarem noves núcleos nas cidades onde ainda 
não haja movimento organizado da Doutrina Espiritista. 
Segundo a circular cm referência sobre o assunto, essa 
medida visa preencher a necessidade de salientar, no mo-
vimento espírita dessa área, os postulados espiritistas sob 
sua luima pureza doutrinária.. Assim, cada cidade mais 
importante do Estado terá a responsabilidade de dar as-
sistência e cobertura àquelas onde a Doutrina ainda não 
possui raízes em bases kardequianas. Cremos essa uma 
medi.a muito louvável e esperamos nessa mentagem não 
haja discriminações e nem eletismo a fim de sustentàr-se 
a divulgação doutrinária em bases de verdadeira unifi-
cação. 

][ 
FEIRA DE LIVRO ESPIRITA — A Aliança Mu-

nicipal Espírita de Poços de Caldas (MG) programou sua 
VI Feira do Livro Espírita, que realizou-se do din 14 a 
22 deste mês de julho. A referida montagem está na Pra-
ça Dr. Pedro Sanches, frente para a Rua São Paulo, o 
oferece ao público cerca de 5000 livros de autores espi-
ritistas, cujas obras serão oferecidas a preços abaixo do 
custo. Um dos que se entregam a esse movimento é o 
nosso confrade s r . Ênnio Alves. 

:t 
A DEOLINDO AMORIM — A Federação Espíri-

ta do Estado da Bahia promove, durante este mês de ju-
lho, significativa comprova de apreço à memória do so-
ciólogo e escritor espiritista prof. Deolindo Amoiim, de-

sencarnado a 24 de abril deste ano. 
Constará na pauta dessa evocação carinhosa ao ilus-

tre companheiro uma moção de reconhecimentos pelo 
que prestou cm favor da pureza doutrinária. Haverá tam-
bém nestes dias um seminário sobre a bibliografia desso 
inesquecível lutador e iniciador de diversos movimentos 
culturais no movimento do Espiritismo Nacional. ][ 

SEMANAL ESPIRITA — Sob patrocínio da União 
Intermunicipal Espírita de Guarulhos, terá efetiva rea-
lização, de 20 a 26 de agosto próximo, a "XI Semana, 
Espírita de Guarulhos". Os expositores escolhidos para 
mais essa realização de efetivação doutrinária se desta-
cam com: Glaez Silveira, Jerônimo Mendonça, Dora In-
contri, Nestor J . Mazzotti, Mariluza M . Vasconcelos e 
outros. Ainda nessa semanal, seus organizadores monta-
ram para esse programa peças teatrais, apresentações mu-
sicais, exposições de quadros e livros espíritas. 

][ 
CEPA — Recebemos notícias dos co-idealistas 

Nemsio Laorden e Hermas Gulzoni, secretário e presi-
dente, sobre o XIII Congresso Espírita Paniimericano, a 
realizar-se em outubro próximo em Rafaela, Província 
de Santa Fé, República Argentina. 

Tudo indica que o próximo encontro dos espiritis-
tas das Américas, nessa oportunidade, será de muito pro-
veito cultural e, também, de confraternização. Daremos 
em nossa próximos edições mais informações sobre esse 
expressivo movimento. 

11 
NOVOS DIRIGENTES — O Conselho Regional 

Espírita da região de Presidente Prudente (SP), em sua 
última assembléia geral, escolheu e empossou os novos 
membros desse C R E . 

Ficou assim constituído o Conselho Deliberativo, já 
empossado desde maio último: João Batista Santos, Pe-
dro José Santos, Wilson P . Santana e Maria A . Oli-
veira, por Presidente Epitácio (SP); por Pres. Wences-
lau (SP): Percy R . Melo, Jurandir Ferraz, Sidney R . 
Muchon e A . Iardini Branquinho; por Santo Anastá-
cio: Francisco Pocol, Felipe Marinelli, J . Alfacci e Wal-
dir Oliveira; por Presidente Prudente (SP): João M. Pre-
vidello, Cícero H . Carvalho, Cirene T . Menezes e Ara-
ci Marques Vendramini. Os executivos: José S. Subi-
res, Oirmen D . Rodrigues, Luiz Infante, Sérgio H . A . 
Lourenço, José Olavo Lima e Roberto Rodrigues, tam-
bém compõem a Diretoria do referido C R E . 

II 
O CF:NTRO ESP "DIVINO MESTRE", de Cam-

do Belo (MG), elegeu e empossou sua nova Diretoria, 
que ficou assim constituída: Pres. : Ccrnélio J . Carva-
lho; Vice: Onofre Ferreira; Secrs.: Antônio Cirino e 
Antônio Silva; Tsrs. : Ornar Cardoso e Brás de Olivei-
ra; Cons.: Onofre Guimarães, Antônio Tomás, José Go-
mide e Dilcne T . Carvalho. 

][ 
CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA E R A " — 

Fátima D . Caslanheira: Assis (SP): não lhe pode-
mos informar com segurança o retorno do médium Ed-
son Cavalcante de Queiroz à nossa cidade. A irmã de-
verá fazer perguntas ou mesmo sua consulta diretamente 
à Federação Espírita de Pernambuco — 50000 — Re-
cife — P E . 

A . J . B. — Curitiba (PR): nossa opinião sobre o 
livro psicografado sobre Tiradentes não se afina com 
os apontamentos históricos esposados por J . F . Carra-
to, Carlos Góis e outros. O trabalho, segundo nosso 
ponto de vista, possui afirmações apócrifas e só podo 
ser avaliado como ficção. 

][ 
P A S S A M E N T O S 

MARIA DO CARMO LATORRACA LELLIS — 
Em data de 8 deste més de julho, ocorreu o decesso des-
sa benquista criatura de nosso meio, consorciada com o 
sr . Lellis. Maria do Carmo contraiu núpeias há pouco 
tempo e, com seu esposo, residiam em Guaíra,, neste Es-
tado. Prendada filha de nosso companheiro dr . Vi-
cente de Paula Latorraca e de da. Zelinda Covas Lator-
raca, foi acometida de enfermidade que levou seu 
pai a transferi-la para o Hospital da Santa Casa de Fran-
ca. Apesar de toda a assistência em favor dessa 
moça, sua desencamação se tomou inevitável. Profun-
da consternação causou essa ocorrência em noso meio 
e verdadeira comprova de solidariedade por centenas de 
pesseas, que levaram aos familiares de Maria do Car-
mo sua comprova de sentimentos cristãos. 

A saída do sepultamento de seu corpo falaram o 
prof. Agenor Santiago, em nome da Fundação Espírita 
"Judas Iscariotes" e dr. Totnaz Novelino, pela Funda-

ção "Educandário Pcstalozzi". Queremos, mais uma vez, 
levar ao prezadíssimo Vicente Latorraca, sua esposa 
e filhos nossa afetiva demonstração de entendimentos fra-
ternos a pedir ao Senhor lhes reforce a fé e a firmeza no 
testemunho por que passam, quando irmanamo-nos nos 
mesmos sentimentos afetivos para, conjuntamente a to-
dos, elevarmos nossa prece em favor da compreensão des-
sa muito distinta obreira do bem, que encerrou galharda-
mente sua existência terrena aos 29 anos de idade. 

][ 
FREDERICO GIANINI JÜNIOR — Em São Pau-

lo, onde residia, em dias do mês de junho último, t e r 

minou seu ciclo de proveitosa trajetória terrena esse mui-
to considerado e conceituado companheiro, a quem de-
vemos a fundação da Editora sob a sigla "EDICEL" . 

Gianini, sem dúvida, se credenciou no meio publi-
citário da Doutrina Espiritista Brasileira como autênti-
co idealista e investiu na empreitada das obras doutri-
nárias sua capacidade de editor, bem como os proven-
tos de sua reserva financeira. Deve-se a ela inúmeras 
obras de valorização e positiva definição em favor da 
pureza doutrinária. Corajosa iniciativa o levou à publi-
cação, no Brasil, da Revista Espírita, fundada por Allan 
Kardec, cuja tradução se deve ao saudoso prof. Júlio 
de Abreu, e sua organização ao outro escritor de pro-
jeção neste chamado século da Luz, o J. Herculano Pi-
res . Os' três muito se empenharam para levar a bom ter-
m o diversos trabalhos de vulto para a efetivação dos pos-
tuluados do Espiritismo na Terra de Santa Cruz. Agora, 
dispensado das injunções terrenas, nosso valoroso Fre-
derico retoma ao Mundo Espiritual, onde, naturalmente, 
encontrará com aqueles que lhe inspiraram a fundação 
da EDICEL que, naturalmente, há de continuar pelos seus 
filhos como louvor à sua gloriosa contribuição à filoso-
fia e aos princípios emancipadores da Doutrina de Kar-
dec. Nossa visita fraterna aos seus familiares, com nossa 
solidariedade cristã pela partida desse ilustre compa-
nheiro . 

3Í 
NOVA ENTIDADE ESPIRITISTA — Foi funda-

da. em data de 10 de junho último, na cidade de Caná-
polis (MG), nova entidade espiritista, que tem como de-
nominação NOCLEO DE MORAL CRISTA "MEIME1", 
tendo como diretora a srta. Ironi Ferreira de Alcân-
tara. filha de nosso muito considerado representante nes-
sa cidtde, sr. Amiltomério Ferreira de Alcântara. 

Aos confrades responsáveis por essa novel Funda-
ção. nosso votos para que continuem nesse exemplar tra-
balho de propagação da Doutrina Consoladora, juntamen-
te com nossas felicitações vibracionais em favor dos obreL 
ros dessa Entidade recém-constituída. 

Carta le um noivo 
Cris, 

Quando parti da Terra pelo fenômeno da morte do 
corpo físico, senti que um dia deveria voltar para lhe pe-
dir perdão. 

A beleza física, a juventude, na sua intensidade, faz 
de nós criaturas irresponsáveis e criminosas, ceifando as 
esperanças e os ideais dos espíritos que encarnam na 
grande e sublime missão de "SER M U L H E R " . 

Hoje, após o retorno da erva daninha que plantei 
em teu espírito, obstruindo teu coração em teus ideais de 
namorada sensível e amorosa, rogo-lhe PERDÃO pelos 
erros que causei e os males que lhe afligi. 

O teu corpo — hoje é para mim um santuário que 
despedacei com o meu capricho de jovem do mundo, ao 
afirmar a minha masculinidade, endcreçanú>-a com isso 
aos portais da marginalidade da vida. 

Sentindo o peso d 0 remorso pela dor que lhe causei 
e ao ver tua cabeça pendida, pelo cansaço que vem des-
prendendo para novamente ficar de pé, rogo-lhe humil-
demente, genuflexo, à tua presença: 

"Perdoe-me, Cris, por ter sido o teu algoz. E com 
o meu pedido de perdão, posto-me diante de ti e ao teu 
lado no compromisso jurado perante Deus nosso Pai em 
me tomar seu tutor espiritual, protetor e amigo nos ca-
minhos estreitos da vida". 

Abr^ço-a, comovido, chorando lágrimas que me saem 
do coraçao e que me cobrem o espírito de dor da 
mesma dor qe usei para destruir os teus sonhos de me-
nina moça, de minha futura noiva. 

Com gratidão fico agora a lhe rogar misericórdia 
e paz para o meu espírito. 

Ten BETO. (Mensagem por Márcia de Almeida Cunha - American») 


